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Introdução: A metodologia das imagens funcionais por ressonância magnética está baseada 
no fato de que um crescimento na atividade neural de uma região particular do cérebro é 
acompanhado por um crescimento do fluxo sangüíneo naquela região. Um estudo típico 
relaciona as mudanças relacionadas ao estímulo com variações na atividade neural com o 
intuito de determinar quais regiões são responsáveis por um tipo particular de processamento e 
como eles realizam sua função. Nesse estudo, o objetivo é testar paradigmas de linguagem por 
fMRI a partir de estímulos visuais, visando a comparação a estímulos auditivos, para determinar 
os índices de lateralização [1] e a localização da função de linguagem no cérebro humano [2]. 
Além disso, também testamos um paradigma com estímulo visual para localizar a área de 
Wernicke, uma região também responsável pelo processamento da linguagem. 

Método: Estudamos, até o momento, nove voluntários para o primeiro protocolo e seis 
voluntários para o segundo, usando um scanner Siemens de 1.5T (Magneton, Vision). As 
imagens foram adquiridas repetidamente, através de aquisições rápidas, por seqüências do tipo 
EPI-BOLD. Os voluntários foram levados a executar uma tarefa, constituindo por 
aproximadamente 27.5 segundos de atividade, alternados por 27.5 segundos de repouso. 
Utilizando os estímulos auditivo e visual, aplicamos nos voluntários um protocolo de geração de 
palavras, em que eles deveriam pensar em palavras começadas com a letra que foi 
apresentada visualmente ou por interlocução auditiva. Para o segundo estudo, aplicamos dois 
protocolos, detecção de rimas e categorização semântica, em que os voluntários teriam que 
decidir, respectivamente, se duas palavras apresentadas visualmente rimavam ou pertenciam a 
mesma categoria. 

Resultados: Através de mapas estatísticos das regiões que responderam coincidentemente ao 
estímulo, construídos a partir do método geral linear, observamos ativação nas principais áreas 
envolvidas no processo de linguagem: giro frontal inferior (BA 45, 44 e 47), giros temporais 
superior e medial (BA 21 e 22), giros frontais médio e superior (BA 6) e giro pré-central (BA 4 e 
6). Observamos também a dominância hemisférica esquerda para o protocolo de geração de 
palavras, sendo os índices de lateralização médios iguais a 0,38±0,22 e 0,45± 0,17, 
respectivamente para os estímulos auditivo e visual. Para o segundo estudo, vimos a presença 
de atividade sobre a área de Wernicke. 

Discussão e Conclusões:  Pudemos, com esse estudo, confirmar a validade desses 
protocolos para a localização das regiões envolvidas no processamento da linguagem e 
observar a dominância hemisférica esquerda dessa função, podendo posteriormente aplicar 
esses protocolos em pacientes. 
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